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De cada um e a cada um segun- 
do a sua vontade. 
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Os manuscriptos não serão res- 
tituidos, embora não publicados. 
— cias aa 
Aos nossos collaboradores e cor 
respondentes pedimos que evitem 
o mais que seja possivel as ques- 

tões pessoaes. 


Previnimos a todos os compa- 
nheiros e amigos que receberem o 
jornal, que serão considerados as: 
signantes, desde que não nos seja 
devolvido o primeiro numero. As- 
sim como pedimos às pessoas im- 
possibilitadas de tomar assignatu- 
ra, ou de prestar-nos qualquer au- 
xilio pecuniario, que nos avisem 
poe correio o quanto antes, afim 

e serslhes remettido o jornal con-= 
forme nosso appello de 14 de Julho. 





pa greve geral 
| militar 


A França foi quem dif- 
fundiu pelo mundo civilisa- 
do um appello tão audaz, 
que nos parece utopico...e 
que nem citariamos si não 
se tivesse enraigado em nôs 
a convicção de que a ,utos 
pia“ de hoje é sempre a 
retilidade de amanhã... 

E” uma tentativa alta- 
mente humanitaria e gene- 


rosa, e no momento em que' 


de um canto a outro do 
globo não faltam os que se 
commovem e que se enthus 
siasmam pelo heroismo rus- 
so-japonez. ... mo momen- 


pt ultima gréve 


Romance Social de lugai de Milna 
4 CAP. IV. 


Onde se ve do que é que 
depende a vida de um homem 
(Continuação) 

O primeiro cuidado dos ministros 
foi de tranquilisar o rei. No fundo 
não se tratava senão de uma ten- 
tativa dos partidos extremos: as 
greves fomentadas pelos socialistas 
e pelos anarchistas. Mas a maio- 
ria do povo permanecia indifferen- 

de resto u proclamação do es- 


, te; E 
tado de sitio teria posto remedio 


a tudo. E'o estado de sitio foi 
assignado por 8. M. Menelão XIII! 


to em que o canibal ador- 
mecido no homem de hoje, 
accorda ao cheiro da pol 
vora que o vento transpor: 
ta... é um dever de que 
— seja qual fôr o resulta- 
do — nenhum  proletario 
consciente deve subtrahir- 
se. 
O appello convida a: 

psuspeunder a fabricação e 
transporte de material de 
guerra, bem como o trans- 


- porte das pessoas militares 


e, em vez disso, consagrar- 
se ao trabalho util e huma- 
nitario ; 
»08 soldados devem recusar 
o serviço militar no dia fi: 
xado, ou desertar ; 
»OS povos não devem con 
tribuir mais para os fundos 
de guerra; 
»as communicações commer:= 
ciaes com a Russia e o Ja- 
pão devem ser interrompi- 
das pelo boycottage dos tra- 
balhadores dos outros . pai- 
zes,. . *, 

A iniciativa é grandiosa 
e boa, e tornando-a um fac- 


“to, significa impôr a ces- 


sação de uma espantosa car- 
nificina. 


Mesmo não coroada por 
um successo immediato, es- 
ta sublime aspiração de re- 
volta ao assassinio legal, te: 
rá uma importancia histori- 
ca e social, de que é facil 
calcular o valor. 

Em todo caso será nma 
outra forma de gymnastica 
revolucionaria, de acção di- 
recta, que brevemente po- 
derá conduzir-nos a um ses 
rio resultado... 

Propagar hoje a greve 
geral e militar em favor 
do povo russo e japonez, 
significa livrar toda a na 
ção do pcrigo da guerra e 





Depois os ministros exigiram que 
fosse encerrado o Parlamento... 
Era necessario evitar a perda de 
tempo inutilmente: as discussões 
parlamentares teriam obstaculado 


a prompta execução dos novos 
decretos ; e depois, com a procla- 
mação do estado de sitio em todo 
o reino tornava-se logico o fecha- 
mento das camaras. f£ o rei as- 
signou, automaticamente, sem ne- 
nhuma observação de protesto ou 
de consentimento, desejoso de che- 
gar ao fim daquela sessão a que 
devia presenciar por lei e por ha- 
bito, de cujas deliberações devia 
assumir a responsabilidade, porem 
privado da escolha, qualquer que 
ella fosse... Elle reinava, não go- 
vernava... Tinha, é verdade, ten- 
tado nos primeiros annos impor-se 





Amestórdam 
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da tyrannia garantida pela 
espada e pela carabina. 
«.. De mnito boa vontaz 
de associamo-nos á nobre 
empresa e propaga-la-hemos 
com todas as nossas forças. 


A Redacção 
t<Bet—s 


Ao soldado 


Eu lembro-me de ti, do teu passado, 
quando mal despontava a doce aurora 
ias alegre pelo campo fóra' 

deenxadaaohombro de farnel ao lado, 


Quando te via assim meio curvado 
sobre essa terra que a tua alma chora, 
não sonhava siquer que tu agora 

trocasses p'la casernao campo amado. 


Abriram-te no peito o coração, 
mudaram-te o amor sereno e forte 
no odio vil, essa ruim paixão. 


Oh! meu irmão que trste a tua sorte! 
outrora semeavas-nos O pão, 
e hoje. .. hoje semeias-nos a morte ! 


Bento Faria 


ceéires 
EESTI ERES 


Ainda jovem de annos e de 
fé, acaba de fallecer em S. Fran- 


- cisco de California, Giuseppe 


Ciancabilla. 

E' pois, um motivo de jubiio 
para a burguezia, tão luctuoso 
acontecimento !! 

E' um valoroso e activo cama- 
rada que nos vem a faltar: uma 
dessas temperas que nem as per- 
seguições, nem as calumnias, con- 
seguem espedaçar. 

Giuseppe Ciancabilla conheceu 
calumnias e perseguições... 

Mas agora, aquelles que o ac- 
cusaram, serão os primeiros a 
lastimal-o... Os amantes da vida 
socegada... os revolucionarios 
prégadores da paz em tempo de 
guerra e de guerra em tempo 
de paz... todos aquelles que 
querem cobrir a propria impo- 
tencia e medo procurando macu- 
lar quem sente a necessidade de 
completar o pensamento com a 
acção... hoje... tratando-se de 
um morto... darão livre sahi- 
mento às glandulas lagrimatori- 
as e tecerão elogios ao camarada 
que vem de fallecer... 


RR A MIA TS Sr 
ao governo... mas depois, lenta- 


mente, a degeneração puisica tran= 
sformando-se ineluctavelmente, em 


degeneração moral, tinha-o redu-' 


zido a brinquedo dos ministros 
que se succediam à direcção da 
cousa publica, segundo os trium- 
phos desta ou daqnella facção par- 
lamentar... Foi liberal para com 
os ministros vindos da esquerda e 
foi resccionario para com os mi- 
nistros impostos pela direita con- 
servadora e clerical,.. E se às ve- 
zes no seu intimo sentia que libe- 
raes e reaccionarios o arrastavam 
a perdição, accumulando so- 

re a propria cabeça o odio inexo- 
ravel do povo, hoje com as hy- 
crisias liberaes, amanhã com as 
erocidades monstruesas dos con- 
servadores, sobrepujado pela inti- 


7 Brazil 


E depois, para suffocar as ma- 
oas, irão tragar um bom copo 
e vinho... 


Raça de crocodilos e de ve 
lhacos beocios! 


ec Eae 


Constando-nos que certas 
pessoas (a quem a facilis 
dade da vida lhes dá tempo 
para tabricar romances) quis 
zeram formular commentas 
rios a um acto pessoal de 
estima e de amizade, por 
nós praticado em uma vi- 
sita ao Snr. Bernardo Vei- 
ga (proprietario do Diario 
da Tarde) que de volta do 
Rio da Prata, teve, no Rio 
de Janeiro, por denuncia de 
pessoa que suppomos secre: 
ta honoraria, que soffrer as 
prepotencias do já muito 
celebre de Castro, declaras 
mos que, cumprindo um de- 
ver de solidariedade jorna- 
listica e obedecendo a um 
impulso exclusivamente ins 
dividual de amisade since: 
ra, nunca imaginámos iúllo- 
gicos consorcios politicos, iner 
gistentes e irrealizaveis.... & 
que apontam as linguas ta» 
garellas e aquelles que, sur- 
gidos da intriga, vivem de 
intriga e para a intriga. 


Gigi Damiani 
Josê Buzetti 


CALEMBOUR 

O" jesuitas, vós sois de um faro tão 
astuto, 
Tendes tal corrupção e tal velhacaria, 
Que ê incrivel até que o filho de Maria 
Não seja ainda velhaco e não seja 
corrupto 
Andando ha tanto tempo em tão má 
companhia. 

Guerra Junqueiro 


espaço tyranno impede-nos 

de fazer certas considerações 

sobre o proceder de um tal José 

Corazzi para com trabalhadores 
da empresa de exgotto. 

Prevenimos, no entanto, que 

lá se foi o tempo do chicote... 








ma dôr, envergonhando-se de ei 
mesmo, sciente de tor descido à 
baixeza de um homem deshonrado 
na propria diguidade conjugal, dis- 
to convieto o sabedor... faltavas 
lhe a energia moral de fazer va- 
ler o seu direito de Rei... Rei?l 
E depois! que a desgraça cahisse 
sobre todos, desde que a sua al- 
ma estava exulcerada !... Que se 
estrangulasse essa plebe immunda, 
prolifica e sempre fecunda, mau 
grado a miseria e os soffrimentos, 
uma vez que elle, o rei, dilacera- 
do, subjugado pela impotencia, mo- 
derno pai putativo, de filhas con- 
cebidas por virtude de espiritos 
santos, provenientes de todos os 
ctos e de todos os trivios... hoje 
das academias... amanhã das re- 
gias cavalhariças. (Continua) 


Soc. Geschiedenis- 








Nironica 
da cidade 


Os gatunos. 


Curityba foi invadida pe: 
los ladrões. 

Parece incrivel, 
assim! 

Imaginai o alarma dos 
nossos mais que honestos 
commerciantes isurprehendi- 
dos pelo receio de serem 
roubados (elles!) em o que 
teem de mais sagrado, isto 
é, o fructo do penoso mer- 
cadejar de vinhos art noveau 
e de licores que servem co: 
mo preservativo contra o 
veneno das cobras e de 
queijos que podem ser usa: 
dos como estuque e de sa- 
lames que tambem contém 

«..« Carne de porco. 

Ladrões em Curityba!? 


Mas, é Mercurio. é as: 
sim que tu proteges os a- 
ristocraticos da proffissão ? 
Aquelles teus sacerdotes 
que nas repartições se oc: 
cupam em tôrno dos sabios 
e chronicos desfalques (dos 
quaes, pois, um  Polydoro 
qualquer assumirá a culpa 
«.. no alem-tumulo) não po- 
derão mais dormir tranquil- 
los?... E os importadores 
de estatuas de gesso que 
augmentam e diminuem de 
peso e de productos... de- 
verão sentir-se angustiados 
pelo medo de ver as suas 
caixas-fortes violadas, .. (cai- 
xas-fortes cheias de notas 
do banco e de sellos impri- 
midos nas officinas de Cam- 
brioleur & Comp.) viola- 
das pela gazia plebéa de 
vulgares ratoneiros? E os 
nossos benignos estrangu- 
ladores... e os nossos hu 
manitarios industriaes, tão 
sensiveis pela sorte dos tra- 
balhadores. .. serão porven: 
tura arriscados a serem gol- 
peados no honesto ganho 
que retirão das miserias de 
outrem, das alheias fadigas ? 
E a philantropica empresa 
do bicho que se arruina em 
pagar 20 por 1 aos devoz 
tos da zoologia-vigarista. .. 
deverá quem sabe, por caus 
se de uma miseravel quas 
drilha de ladrões, suspens 
der os seus caritativos pa- 
gamentos e o seu divertido 
Joguinho ?... 

Ah! isso não!... mil ves 
zes não! 

Mas si Mercurio fecha os 
olhos aos gestos dos seus 
indignos sequazes, vigilante 
está madama Policia. 


Oh! grandes ladrões, re: 
animae-vos ; os ladrôesinhos 
plebéos serão, ou mais hoje 
ou mais amanhã, presos... 

E vós continuareis tran: 
quillamente ! 

»Ã lei é igual para to- 
dos.... osladrões de galli- 
nhas“. : 


mas é 


* 
* Eq 


O Despertar 


O meeting. 


Nôs tambem o tivemos... 
isto é, o deviamos ter.... 
mas faltaram os oradores e 
o... publico... porque as 
duzentas ou trezentas pes- 
soas que nós vimos lã no 
Largo da Republica, parece- 
ram-nos pouco sufficientes 
para representar o papel 
de publico. 

Ah! mas appareceu o bo- 
letim... de ignota paterni- 
dade... Ignota por modo de 
dizer! Porque emfim soube- 
ra-se que os autores tinhão 
sido os anarchistas (!) Mas 
que tivessem os anarchis: 
tas alguma cousa com Lau- 
ro Sodré, com a patria e 
com a republica... é um 
rebus que ninguem poude 
interpretar. .. E muito mes 
nos nôs. 

Portanto fica dito : 

Quem de hoje em dian- 
te quizer pregar — louco 
ou não — uma — boa ou 
má — peça ao seu proxi- 
mo, de que, em seguida, 
não entenda reconhecerese 
autor, sabe o que ha de 
fazer para safar-se do in: 
commodo. 

Insinue que foram os a- 
narchistas! O meio é estu- 
pido, mas está em moda. E 
o nosso povo é bastante as- 
no para deixar-se levar pe- 
lo nariz por qualquer intri- 
gante... e pará crer que 
os pertencentes ao paritido 
anarchistas sejam iguaes aos 
de outros partidos, em que 
se é revisionista pela ma- 
nhã e situacionista á tarde. 

Oh! si se pudesse com: 
prehender uma vez para 
sempre que nós nada temos 
e não queremos ter, de com- 
mum com os salvadores da 
patria e da republica, na- 
scidos e para nascer ! 


Democrito 


crégias 
Declaração 


E' bem que se saiba. 

A nossa revolução não ê a 
que tôra fomentada pela triade 
opposicionista do Rio. 

E' bem que nos entendam. 

Nós não condemnamos nin- 
guem. 

E se ha quem julga sentir-se 
tão audaz, tão sabio, de montar 
o cimo da historia o de lá do 
alto julgar todas as responsabili- 
dades gue pesam sobra aquelles 
que, contra o governo ventral, 
em nome da liberdade individu- 
al, violada pela lei — baraço 
que impõe a todos a vacinação — 
hão provocado a guerra civil, si 
existo esto homem, superior a 
todos nós, capaz de realizar tal 
conceito... que fiquem sob a sua 
responsabilidade as culpas em 
que fatalmente deverá cahir e 
sejam para elle as glorias de tão 
arriscada empresa. 

O que, porem, urge summa- 
mente para nôs, é fazer consta- 
tar que por revolução entende- 
mos, e com a nossa propaganda 
preparamos, a lucta não contra 
a forma de governo, mas contra 
o governo em todas as suas func- 
ções politico-administrativas ; não 
contra o caracter tyrannico des- 
ta ou daquella lei, mas sim con- 
tra a lei em seu conjuncto de 


St crer 
a ES 


prescripções e de penalidades, 
em seu absurdo juridico, em seu 
erroneo e falso conceito do bem 
e do mal; não contra a odiosi- 
dade do privilegio economico, 
mas contra o instituto do capi- 
tal, da propriedade individual, 
do monopolio de poucos ou de 
muitos. 

No fundo da nossa revolução 
está a Anarchia: o communis- 
mo libertario. Ao passo que no 
fundo do movimento revolucio- 
nario que se desenvolvera no 
Rio, estava a continuação do or- 
denamento actual, salvo algumas 
modalidades em seu conjuncto 
de pouco valor para nós; e 
não foi e não podia ser uma ten- 
tativa revolucionaria de quem 
nós, francamente, pudessemos de- 
clarar-nos partidarios. 


Porem ao fjovo carioca que sou- 
be mostrar ao Rev. Padre Ro- 
drigues Alves que não é impu- 
nemente que s'impõe o que á 
consciencia dos individuos e da 
collectividade repugna... em- 
viamos a nossa saudação, assim 
como ás victimas do sangue... 
seja ao inconsciente soldado que 
esquece que tambem pertence à 
plebe, seja aos filhos da rua, 
sempre promptos a erguer uma 
barricada para a defesa de um 
direito... 


E pensamos que, se atraz da 
barricada não houvesse os eter- 
nos politiqueiros, talvez ter-se- 
hia feito um passo à frente: em 
direcção à Liberdade unica e 
verdadeira ! : 

NOS 


E md 28 
Casamento 


Depois de verificar que se tro- 
caram certas palavras em certo 
lugar (na repartição do registro 
civil) a Sociedade reconhece a 
um casal o direito de se unir é 
de tundar uma familia. 

A lei protege os esposos, o 
mundo respeita-os, dosde que a 
bigamia, os amantes e as concu: 
binas não constem legalmente. 
Os filhos nascidos de casados ou 
pelo Codigo attribuidos a casa- 
dos são legitimos e gozam de cer- 
tos direitos. 

Polo contrario, um casal que 
se una sem préviamente ter feito 
constar a troca de certas pala- 
vras em certo lugar, considera- 
se criminoso; a Sociedade re- 
prova-o, não julga sufficiente la- 
ço o mutuo consentimento. À 
Sociedade chega mesmo a casti- 
gar os filhos pelo crime de te- 
rem nascido fora do matrimonio. 
Os bastardos são, com efteito, des- 
presados, insultados, considera- 
dos como filhos naturaes, isto é, 
postos no mundo por pais não 
autorisados, e não teem os mes- 
mos direitos que os filhos legi- 
timos. 

Matrimonio significa, pois, en: 
cadeamento de dois seres sob pe- 
na de sancção penal, o que faz 
suppôr que, faltando essa sancção, 
o affecto não bastaria para man- 
ter a familia official- 

A cohesão de uma familia pe- 
la força é a consagração legal 
do direito à oppressão reciproca. 

A familia racional, fundada e 
mantida si se quizer, mas man» 
tida fora de toda a hypocrisia, 
sem força exterior e baseada u- 
nicamente sobre a vontade in- 
telligente dos interessados, terá 
o seu ponto de partida na 


União Livre 


A todos os amigos e compa- 


nheiros pedimos a diffusão do: 


sDespertar' 








À Intollerancia 


A Declaração dos direitos do 
Homem de 1789 diz: 

Artigo X — Ninguem deve 
ser inquietado por suas opiniões, 
sempre que a sua manifestação 
não perturbo a ordem publica 
estabelecida. pela lei. 

Artigo XI — A livre com- 
municação dos pensamentos e 
das opiniões é um dos mais pre- 
ciosos direitos do homem ; todo 
cidadão pode, pois, fallar, escre- 
ver, imprimir livremente, salvo 
a responder pelo abuso desta li- 
berdade e os casos determinados 
pela lei 

Estas restricções significam o 
seguinte : 

— Pode-se pensar, dizer, es- 
crever, imprimir certas coisas. 

Não se pode pensar, dizer, 
escrever, imprimir outras coisas. 

Pensar, dizer, escrever, impri- 
mir livremente o que não está 


prohibido pela arbitrariedade dos , 


homens não é pensar, ler, escre- 
ver, imprimir livremente. 

A liberdade não pode depen- 
der da arbitrariedade dos ho» 
mens. Deve EXISTIR. 

Uma lei sobre a imprensa, u- 
ma lei sobre a opinião é a in- 
tollerancia legal, é a negação da 


LIBERDADE Dz Oprnsião 


teBgdo—s 


O QUE NO'S 
ENTENDEMOS 


A hora é propicia para 
insistir sobre uma grande 
verdade, não por nós dez 
monstrada, mas pela expez 
riencia do tempo e docuz 
mentada por continuos a- 
contecimentos: O governo 
é e será sempre governo, 
seja qual fôr o nome que 
elle assuma ou a forma de 
que elle se revista, 

Monarchia e Republica 
confundem-se no mesmo 
despotismo cêgo e feroz... 
e o direito dos individuos 
e das massas continua à 
ser sempre estrangulado por 
entidades monstruosas que 
se chamam Estado e lgre- 
ja... Codigo e Fuzil. 

Por conseguinte qualquer 
revolução que se tente na 
orbita politica do autoritas 
rismo, será sempre nulla : 
a liberdade, separada da 
igualdade economica, é 'um 
mitho! RA 

Não é possivel ser indes 
pendente em politica, desde 
que não s'o ê economicas 
mente. À insurreição contra 
o Estado, quando esquece 
o Capital, é uma revolução 
que mesmo triumphando ses 
antes ou depois derrota- 
a. 

Todas as suppostas vice 
torias que da declaração dos 
direitos do homem nos trous 
xeram ao suffragio univers 
sal, detiveram:se ante um 
obstaculo : o Capital, des- 
pota e arbitro de tudo. 
Contra elle o nosso direito 
à existencia é uma retho- 
rica affirmação : — Vós vives 
reis, mas si elle o consen- 
tir. Vós podereis conquis- 
tar não dez, mas cem li 
berdades, porem é necessas 
rio que o Capital sanecio- 


a 








ne estas conquistas.... do 
contrario só vos restará o 
direito de commemoral-as 


- em certas datas do anno. 


Nós entendemos que a 
revolução deve ser Social, 
ou não será... no ultimo 
caso, vão sacrificio de vi- 
das humanas, 

G. D. 


| e<ESE>s 
Às ruinas de Icaria 


Assim entitula um seu estudo 
sobre uma supposta «Decadencia 
Anarchista» Elysio de Carvalho, 
desacreditando não a anarchia, 
mas a si mesmo e a pKultur”. 

Nós bem comprehendemos que 
aquelles que fazem certa littera- 
tura decadente... macaqueando 
Nietzche, venham, depois, intu- 
indo (interpretando Stirner a 
seu bel prazer e na presumpção 
de ter-se transformado em su- 
per-homem — estrella de pri- 
meira grandeza) cuspir todo o 
Seu olympico desprezo sobre as 
massas em nome de um ideal 
(?) que tem.a especialidade de 
ter carregado o seu primeiro a- 
postolo para o manicomio. 

Nôs não daremos ao descobri- 
dor das novas ,ruinas de icaria* 
a importancia que julgaram bem 
dardo os companheiros de «La 
Battaglia»... Postos entro as 
encarniçadas luctas do pão quo= 
tidiano e as da Idea, não temos 
tempo a perder para confutar o 
mosaico litterario de Elysio de 
Carvalho... nem o de pertur- 
bar-nos pelas suas apocalypticas 
e amenas prophecias. 

Si o anarchismo está em de- 
cadencia, quer dizer que está 
proximo a desapparecer ! 

Porque, pois, tantas preoccu- 
page pars com um defunto, 

nosso caro super-tudo ? 

Ah! deixe os mortos sepultar 
os mortos... e procure introdu- 
gir-se... no ventre de Buddha, 
e dahi expulse uma nova reve- 
lação afim de salvar o eu, crea- 
dor, poderoso e sufficiente a si 
mesmo... 

Porque no fundo de tudo quan- 
to nos tem dito, nada ha de no- 
vo... os sabios da burguezia 
no-lo tinhão cantado em todos 
os tons. p 

Não nos resta, pois, senão la- 
mentar o fim de uma revista 
anarchista que se tinha annun- 
ciado tollerante e de juizo... e 
de apresentar os nossos sentidos 

es ao senhor Elysio de 
Darvalho, anarchista morto antes 
de nascer... 

Haverá um intellectual de me- 
nos entre nôs... Eis tudo... 





IRONIAS QUINZENAES 


Vou à Estação para receber 
um amigo..: e pouco faltou que 
não rece boas deiradas. 

«o graças 20 bom Allah, 
afora de um grande susto, nada 
de mal... E se ha alguem que 
sahiu-se peior do que eu, não 
tenho culpa. 

Porque a liberdade ou existe, 
ou não existe... e si existe, os 
soldados da policia tambem são 
livres... o é preciso conceder- 
lhes o direito de gallopar por 
sobre as costellas dos livres ci- 
dadãos, que numa livre republi- 
ca, querem emitir livres vivas. 

Mas, fallando serio, a lição 
veiu a proposito... Ora... an= 
dar por ahi a gritar viva este e 
morra aquelle ! 

Parece-vos pouca cousa ? 

E visto que todos se asseme- 
lham, morra ninguem e vivam 
todos... 

Que... viva tambem a 'Tar- 
quia ! S 


Dizem os jornaes que os che- 
fes do movimento, pseudo revo- 
lucionario, tentado lã no Rio, 
são tratados no carcere com to- 
da a devida consideração e que 


a ordem superior, nada se lhe 


eixa faltar. 

Até ahi muito bem ! 

Mas eu — curioso! — deseja- 
ria immenso saber — experi- 
mentar, não! — como é que 
tratam a canalha, isto 8, o povo, 
os trabalhadores, 

Sei que a pergunta é um tan- 
to indiscreta e cogitando bem, 
retiro-a. 

Não quero saber de nada... 

Porque é uma vergonha a gen- 
te interessar-se pela plebe... es- 
pancada, vendida, roubada, mes 
tralhada e trahida sempre, por 
amigos e inimigos. 


Não: o que faz Sua Santida- ' 


de Rodrigues Alves é bem feito. 

E mesmo si não o fosse... 
sempre q jé. 

Porem deixai-me dizer, ao po- 
vo: — delle não tenho medo — 

— (tradississimo burro ! quan- 
do é que acabarás de fazer-to 
matar pelos bellos olhos deste ou 
daquelle ; quando é que te apre- 
sentarás em praça publica por 
tuo conta, em nome do teu di- 
Fed do teu bem-estar ?... quane 

O:s. 

Mas... calluda!... 

Eis que passa uma patrulha. 

Não quero incommodos... eu! 
Eu sou um homem de ordem e 


. de progresso. 


Viva a republica !... 
O homem que ri... 
TO 
CONTOS 


EXTRAORDINARIOS 


«DO ALEM-TUMULO». 
(Communicação espirita) 


Fallava o espirito pela bocca 
do medium : — Quantos milhas 
fiz eu correndo sempre... com 
aquelle pesado sacco de moedas 
ao hombro ? quantos ? 

Não me lembro, não sei. Vi 
por duas vezes O sol descer a- 
traz dos montes — disto lem- 
bro-me perfeitamente — por duas 
noites ouvi as risadas sinistras dos 
chacaes nas florestas. Mas eu 
não temia as féras... temia os 
ladrões... temia-os por cau- 
sa do meu ouro... Porque era 
meu... e muito meu... de le- 
gitima propriedade... Com as 
armas na mão tinha-o conquista- 
do... arriscando a minha vida. 

Ao romper da aurora do' tér- 
ceiro dia, porem, cahi, exhausto, 
sem forças e quasi morto de fo- 
me... de sede — oh! a sede ! 
— de cansaço. Mas O sacco das 
moedas de ouro tinha-o sempre 
bem apertado contra o peito, e 
nenhuma destas, tenho plena 
certeza, tinha cahido, 

Um homem passa à dois me- 
tros donde eu estava sentado, 
um homem estranho, sem edade, 
magro, com o craneo à guisa de 
torre e só vestia uma tunica... 

Talvez um escravo, talvez um 
sabio, talvez um louco, um for- 
qado..* 

Chamo-o — elle se approxima 
— e, quando esteve bem' perti- 
nho de mim, pérgunto-lhe : 

— Onde é que ha por aqui 
um hotel? 

Respondeu-me * 

— Aqui não ha hoteis. 

- Não importa : veja alguem 
que me queira arranjar um pe- 
daço de pão e uma vasilha com 
agua... pagarei bem... tenho 
dinheiro... muito dinheiro... 

— Dinheiro? Mas o que é o 
dinheiro !? 

«+. Teria eu porventura: pene- 
trado em um paiz selvagem ? Te- 


ria, quem sabe, sahido para fora 
da humanidade racionavel? Em 
que planeta terei eu sido atrahi- 
do ? Zombava de mim aquelle 
homem ? 

Não obstante fsso desatei o 
gacco, tirei um punhado de moe- 
das de ouro — oh! como res- 
plandeciam aos primeiros raios 
do sol... oh! as lindas moedas! 
— e lh'as mostrei fazendo-as 
tinir... 

Assim mesmo o homem não 
comprehendeu... olhou de um 


- modo curioso aquelle scintillar, 


sem commover-se, sem demons- 
trar o minimo desejo de possuir 


um pouco do precioso metal e 


repetiu tranquillamente : 

— O que é o dinheiro £ 

Reuni as poucas forças que 
me restavam, levantei-me e : 

— Imbecil, gritei, então tu 
ignoras qual ê& a mola impulsora 
da vida, o eixo da ordem social ? 
O unico meio pelo qual chega- 
se à felicidade ? Ves? com O 
dinheiro, com este, — porque es- 
te é dinheiro, bom, dinheiro do 
legitimo -- se abrem canaes, se 
unem os mundos, se partem as 
montanhas, se chega à gloria, se 
conquista nações, se fundam in- 
dustrias, se compra Oo amor... 
se vence, se g0za, Se Vive... 

— Com esse? 

— Sim, idiota... com esse... 
Não tendes então aqui no vosso 
paiz, si é que aqui ha nm paiz, 
nem commercios, nem artes, 
nem industrias? Do que é pro- 
veniente o vosso bem-estar ? 

— Do trabalho ! 

— Pois é, do trabalho... quem 
é pobre trabalha, mas quem tem 
desse não trabalha mais... faz 
os outros trabalhar... Quem tem 
desse e bastante, como eu, não 
tem necessidade de nada... é o 
patrão... são os outros que ne- 
cessitam delle : os pobres. Quem 
tem desse, repitoste, tem tudo, 
tambem o impossivel... 

Então aquelle homem disse : 

- — Pois bem... já que tu não 
necessitas de nada... nem dé 
mim... que és o patrão... que 
tens o ouro... retiro-me, adeus! 

— Mas estou com fome, gri- 
tei, tenho sede!... 

— Come o teu ouro, bebe o 
teu ouro... 

E voltou-me as costas. 


(Continua) 
Gigi Damiani 


cttBoto-s= 
Fragmento 


««.« Às revoluções polis 
ticas que se satisfazem em 
elevar os homens ao poder, 
para depois os tazer cahir, 
substituindo-os por outros, 
limitando-se a uma simples 
mudança dos orgãos jà gas- 
tos, mas conservando o 
mesmo funccionamento soz 
cial, essas revoluções po: 
dem realisar, mais ou me- 
nos rapidamente, a sua o- 
bra. Apenas, porem, conses 
guidos os seus resultados, 
immobilisam-se. Logo que 
aquelles que fizeram a res 
volução, ou fallando com 
mais porpriedade, os que a 
mandaram fazer, expulsam 
do poder os que represen- 
tam um obstacnlo ás suas 
ambições, e alli se instal- 
lam commodamente, elles 
e os seus partidarios, a re- 
volução fica consumada por 
completo. O depois da sua 
revolução chega quando, as: 


“Segurados já, completamen- 


+ 


te o seu poderio, assegura- 
da fica, por completo tam- 
bem, a sua dominação... 


Jean Grave 


CDS na 8 


SUFFRAGIO UNIVERSAL 
CATHOLICO APOST. ROMANO 


Em 26 de Outubro p. p. foi 
largamente distribuida a circu- 
lar que segue : 


«Palacio da Conceição, 28 
de Outubro de 1904. 


Ilmo, Snr. 


D. Joaquim Arcoverde, arce- 
bispo do Rio de Janeiro, vos 
envia a benção apostolica e pe- 
de-vos O vosso voto e apoio em 
favor do bom christão dr. Fran- 
cisco Joaquim de Bittencourt da 
Silva Filho, na eleição de 30 do 
corrente. .. 


Vos agradece em nome de Deus» 


— Não sabemos se o dr, Fran- 
cisco Joaquim etc. foi eleito: 
em todo caso, como bom ohristão 
merecia selo... Si não fosse 
por outra cousa ao menos para 
não desmoralisar o Padre Eterno 
na pessoa do bispo Arcoverde 
reduzido a cabalista eleitoral. 

Oh! como é seria a religião, e 
como a sobrecitada circular de- 
monstra claramente a que grau 
de corrupção está reduzida a 
republica brasileira !... 

Brevemente, si continuar as- 
sim, depois da vaccina obrigato- 
ria, teremos a missa obrigatoria, 
e o alistamento eleitoral feito 
pelos bispos e com a obrigação 
aos eleitores de se confessarem 
antes de eleger qualquer bom 
christão. .. 

Argo 
mA LSD pere 


» As cousas em seu logar 


Notas. do Congresso do 
Livre Pensamento 


Tiveram a idea de realisar um 
congresso monarchico - maçon - libe- 
ral; mas o plano abortou. 

Na segunda sessão não compa- 
receram senão os scienciados e os 
revolucionarios, os outros, os ho- 
mens das meias tintas, surprehen- 
didos, amedrontados, pelo echoar 
fremente da marselheza do traba- 
lho... comprehenderam que não 
era alli o seulugar... e partiram. 

E inutilmente terião alli ficado, 
visto que os unicos que com cri- 
terio determinado tinhão ido assis- 
tir ao congresso... foram preci- 
samente os revolucionarios : as for- 
ças vivas e batalhadoras do livre 
pensamento. 

Como por encanto, então, os jor- 
naes liberaes ficaram caladinhos, 
ou pouco disseram, é muitas cou- 
sas premeditadammente esquece- 
ram, 

De resto não se podia preten- 
der que nos confessassem que a 
festa do sabaudo XX de setembro, 
os congressistas tinham-n'a esque- 
cido, sobrepujados pela discussão 
de importantes quesitos sociaes ; 
não podião confessar que aquella 
por elles sonhada como uma gran- 
de, mas simplesmente, manifesta - 
ção anti-clerical se resolvesse nu- 
ma condemnação civil lançada a 
todas as tyrannias, a todas as in- 
quisições, de Roma, não mais ca- 
pital de um reino, cidade de um 
papa, mas livre tribuna do pensa- 
mento cosmopolita demolidor ! 

E, oh! como gotteja hoje o mal 
encoberto despeito naquelles que 
idealisaram o congresso e que o 
celebraram como cousa propria... 
fingindo ignorar a grandeza das 
vista em que se desenvolveu, para 
consideral-o como uma poderosa 
manifestação do sectarismo incerto 
e pendente da burguezia liberai, 


[E 


ds 


O Despertar 





E comprehende-se perfeitamen- 
te porque ninguem jamais dera-se 
ao trabalho de dar-nos noticias so- 
bre a moção Dvizii — approvada 
com grande maieria e que affirma- 
va a obrigação de combater não 
somente o dogma religioso, mas 
sim todos os dogmas politicossoci- 
aes; — da moção Allemanne con- 
tra a lei da repressão à propagan- 
da anarchista; — da moção Ar- 
naud-Angagneur em favor das vic- 
timas politicas... 

Agora comprehendo-se, porque 
os clerigos do livre pensamento, 
fallando dos discursos inauguraes 
de Sergi, Haeckel, Denis, esque- 
cem a palavra eloquente e convin- 
cente de Domela Nieuwenhuis !... 
E comtudo foi a que colheu mais 
applausos... mas era palavra a- 
narchista, palavra subversiva... Por- 
tanto ao indice !... 

Oh! ennuchos... que aspirais 
celebrar as bodas com a liberda- 
de... ob! eternos impotentes... 
eternos indecisos... quem vo-lo 
tivesse dito !? 

Um sopro purificador causou a 
demolição dos vossos castellos cho- 
reographicos... E o pensamento 
anarchico de Roma, «o lado da 
sciencia, reclamou para si a honra 
de combater as santas batalhas da 
redempção... batalhas que vós 
não podeis sustentar porque sois 
fracos e illogicos. 

E vamos andando ! 


D'ARTAGNAN 
E AR JE 
PATRIA E LIBERDADE 


Quando os jornaes nos dão a 
noticia que o povo foi metralhado 
nas ruas e praças, pelo simples 
facto de promoverem um meeting 
ou uma greve que tem por fim 
reclamar os seus direitos, os pa- 
triotardos de barriga cheia, sabem 
logo rabiscar quatro linhas em de- 
fesa da desordem a que, por iro- 
nia, chamam ordem. 

Pois si os governos representam 
o povo, por que motivo não se 
lhe satisfaz o que pede? 

Quando a maioria absoluta do 
paiz clama contra a miseravel lei 
da vaccina que já tantos males 
tem trasido antes de ser posta em 
execução, porque não se satisfaz 


"a vontade do povo? Será para 


ser agradavel a Oswaldo Cruz ? ou 
aos parlamentares que votaram a 
lei? ou para terem o pretexto de 
espingardear os que não querem 
morrer da vaccina ? 

A vaccina existe, pois é de jus- 
tiça que os que a julgam neces- 
saria se submettam; mas deixai 
ao povoa liberdade da escolha, vis- 
to ser elle o soberano. 

Para que serve a palavra liber- 
dade e igualdade, quando a von- 
tade de meia duzia de privilegia- 
dos prevalece à opinião do paiz ? 

Nesse caso eliminai-as da Cons- 
tituição e substitui-as pelo vil des- 
potismo da Russia... Usai de 
mais franqueza, ou deixai de pra- 
ticar barbaridades dignas dos tem- 
pos de Nero e Caligula, occultos 
sob a capa da liberdade, como a- 
conteceu a 20 do corrente na rua 
da Liberdade, em que o povo i- 
nerte e indefeso, toi atrosmente 
espaldeirado e atropelado a patas 
de cavallo... 

E quaes foram as victimas ? 

Os mesmos que em tempos idos 
go uniam em massa para lavrarem o 
seu protosto de solidariedade ao 
governo do Estado, contra a sen- 
tença proferida pelossupremo tri- 
bunal da Republica cm favor de 
8. Catharina. 

Os mesmos que, com a musica 
da polícia à frente, offereceram-se 
para pegar em armas em prol do 
governo e da integridade do Pa- 
ranã; com a differença que no 
dia 20, em vez de na frente, tra- 
zia a policia pela rectaguarda a- 
tropelando-o a patas de cavallo. 

Os mesmos que ouviram o che- 
fe do Estado chamando-os de po= 


vo laborioso, povo de brio e patrios 
ta; foram os mesmos estudantes 
a mesma mocidade em que o go- 
verno depositava toda a confiança 
para reconquistar o pedaço de so- 
lo paranaense ; foram esses que no 
dia 20 de novembro soffreram o 
maior dos ultrajes, até hoje des- 
conhecido na historia paranaense. 

Diz o orgão official que a força 
de cavallaria dispersára o povo 
para garantir a ordem. Achamos 
louvavel o procedimento. Porem, 
perguntamos aos mantenedores da 
ordem, onde estavam que não fi- 
zeram 0 mesmo, quando uns cin- 
coenta sujeitos roceiros decretavam 
o estado de sitio na rua da Li- 
berdade, ameaçando a vida de 
quem pretendesse chegar-se à ga- 
re para ver a chegada de um trem ? 

À occasião não podia apre- 
sentar-se mais propicia para da- 
rem prova do que allega o or- 
gão official; pois a rua da Li- 
berdade achava-se nessa occasião 
transformada em arsenal bellico, 
onde o facão faiscava nas pedras 
do calçamento, toda vez que o 
trem de manobras apitava, sup- 
pondo os ditos roceiros o Varela 
a chegar. Até quebraram a ca- 
reca de um careca, julgando que 
tosse 0 supra dito cujo ! 

Onde estavam os mantenedo- 
res da ordem? Estariam com 
medo do facão e da garrucha, 
ou estariam dormindo ? 

Eis o que é a patria e a li- 
berdade: para amparal-as todos 
teem liberdade, para gosal-a, sô 
felisardos patriotas da panella. 

Uns, senhores da patria, ou- 
tros, escravos da mesma patria. 

Viva a liberdade, varrida a 
patas de cavallo por ordem de 
um turco! 


Hermenegildo A. Cobbe 





Livros, Revistas e Periodicos 


BIBLIOGRAPHIA 


Só annunciaremos aquel- 
las publicações das qua- 
es nos terão enviados 
dois exemplares. 


Recebemos : 

Les Temps Noveauz — impor- 
tante revista hebdomadaria do 
communismo anarchico, em oito 
paginas, com supplemento litte- 
rario, dirigida por Jean Grave e 
em que collaboram litteratos de 
grande valor, de tendencias li- 
bertarias, e que sempre trata de 
assumptos variados e de actua- 
lidade. Recommendamol-a pois 
aos estudiosos da questão soci- 
al como uma das melhores pu- 
blicações do genero. 

Rua Broca, 4, Paris V, 

Zi Pensiero — Revista quinze- 
nal de Sociologia, Arte e Litte- 
ratura, que se publica em Roma, 
sob a direcção do adv. Pedro 
Gori e Luigi Fabri. O nome dos 
seus redactores, favoravelmente 
conhecido na republica litteraria, 
assim como amado no elemento 
anarchista, dispensa qualquer re- 
clame de nossa parte à sympati- 
ca revista, 

Amministrazione, Ditta Baral- 
di & F. Via Tito Speri, Manto- 
va — Ttalia. 

Kultur — Revista internacio- 
nal de estndos philosophicos e 
sociaes. Travessa do Torres, 17, 
Rio de Janeiro. 

El Agitudor — estã em seu 5 
n- este importanto periodico pa- 
blicado por livre iniciativa do 
Grupo «Accion» de Bahia 
Blanca (Argentina): Se algum 
companheiro hespanhol desejasse 
adquirir exemplares para distri- 
buir entre os seus amigos, O 
endereço é: F, Guermanetto, 
Estomba 398 — Bahia Blanca. 

El Sombrerero — Orgão cor- 
porativista da classe dos chapes 


leiros. Redigido com bom crite- - 


rio, e por suas tendencias liber- 





tarias, é um optimo orgão de 
propaganda libertaria. 

La Battaglia — Periodico se- 
manal em lingua italiana que se 
publica em S. Paulo, audaz e 
batalhador. Seria nosso prazer 
vel-o largamente distribuido en- 
tre o elemento italiano. Pedidos 
á Oreste Ristori, Avenida Tira: 
dentes, 100 S. Paulo, ou nesta 
administração. 

LD Universitá popolare — Im- 
portantissima revista quinzenal 
dirigida pelo camarada Luigi 
Molinari advogado, e em que 
collaboram os mais conhecidos 
cultores das sciencias sociaes, 
juridicas. Insere em appendice 
as memorias de um revoluciona- 
rios de Pedro Kropotkine. Sum- 
mario do n. 20: Dr. Andrea 
Cimatti — conferencias sobre a 
agricultura. Prof. Giuseppina 
Motta — La madre e Veducazio- 
ne dell'infanzia. Prof. Pietro Al 
bertoni — La filosofia e la ques- 
tione sociale. Vera Starkoff — 
La via d'uscita. Comedia. Ober- 
dan Gigli - Il Con. Int. del 
Libero Pensiero. Prof. Giuseppe 
di Domizio — Il pensiero di Gio- 
vanni Bovio, nella filosofia, nell 
arte, nella politica... etc. 

Abbon. annuo estero L. 6.50 
RA Via Tito Speri 13 Ita- 
ia 

A Obra — Semanario livre- 
Orgão dos carpinteiros e do o- 
perariado em geral. Alem de 
ama activa propaganda corpora- 
tivista, contem boas secções de 
propaganda libertaria. Coragem 
e avante. Lisboa, rua das Gave- 
as 42, 3º andar. 

O Amigo do Povo — Periodico 
quinzenal, redigido pelo nosso 
querido camarada Neno Vasco; 
periodico que já recommendamos 
aos nossos companheiros e ami- 
gos daqui, como corollario à nos- 
sa propaganda miuda e por ne- 
cessidade de ambiente até hoje 
incompleta. 

Rua Bento Pires, 35, 8. Pau- 
lo. Assigatura semestral 18000. 

O Libertario — Iniciou as su- 
as publicações no Rio de Janei- 
ro, este nosso confrade que o 
grupo editor quer tornar sema- 
nal, bem como augmentar-lho o 
formato. Trata-se de uma ini- 
ciativa que & preciso coadjuvar 
e nós em nome d'O Libertario, 
convidamos os companheiros des- 
te Estado para ajudar quanto 
lhes fôr possivel afim de que o 
povo carioca tenha o seu sema- 
nal anarchista: o povo carioca 
que muito precisa de uma exac- 
ta orientação revolucionaria. 

Rua Conselheiro Moraes e Val- 
le nº 6 Capital Federal. 

O Livre Pensador — Este im- 
portante semanario de propa- 
ganda anti-clerical já está no 
seu 56 numero ; publica-se em 
8. Paulo rua Monsenhor Ana- 
cleto 40. E' uma das melhores 
folhas no genero que se publica 
no Brasil... aviso aos livres 
pensadores. 

O Alfaiate — Iniciou as suas 
publicações na Capital Federal, 
este novo campeão do proletaria- 
do, orgão da classe que lhe dá 
o nome. Auguramos uma longa 
vida e sincera propaganda. 

Largo S. Domingos 11. Rio 
de Janeiro. 

O Proletario — Pequeno, mas 
bom e conceituoso periodico de 
propaganda socialista -- nada 
absolutamente dogmatico. Pu- 
blica-se no Rio Grande do Sul. 
Rua João Alfredo 20. Augurios. 

La Conquista del Pane — Edi- 
ção italiana ao cuidado do gru- 
pc «La Propaganda» de 8. Pau- 
lo. E' um livro que não deveria 
faltar na bibliotheca de todo a- 
narchista e antes que tudo é 
uma das melhores obras de pro- 
paganda. O nome do autor, Pe- 
dro Kropotkine, é o unico elogio 
que se pode fazer. Pedidos nes- 





ta administração, ouem S, Pau- 
lo, ao «Amigo do Povo», ou a 
«La Battaglia». 

MH tramonto del diritto penale 
do adv. Puigi Molinari. Temos 


. sobre a nossa modesta mesa de 


redacção este importantissimo es- - 
tudo sobre que fallaremos no 
proximo numero. 

(Continua) 


Tambem recebemos: — A 
Exposição, A Reforma,. A Dou- 
trina, O Commercio, A Lucta, 
A Tribuna Paranaguense, A Pal- 
meira, O Debate, etc. A todos 
os nossos agradecimentos. 


nPorque somos anarchistas 2“ 


D 
SAVERIO MERLINO 
a 300 reis, nesta administração. 
CS msn s8 
MELHOR E' USAR 
DE FRANQUEZA 


Ha quem pensa (sem a cora- 
gem de dizer-no-lo na lata) que 
não publicamos as subscripções 
e o balancete em todos os nu- 
meros, pelo facto da entrada ser 
maior que a sahida,. 

E algum phariseo é até capaz 
de pensar que o saldo nos per- 
mitta a manutenção de alguma 
chandoquinha... Porem, fallan- 
da com toda a franqueza, não 
nos assusta, nem o. que se diz, 
nem o que se pensa, principal- 
mente por parte de quem, dan- 
do 500 reis, ou nada, julga-se no 
direito de amolar a paciencia de 
quem tem outra cousa a fazer 
sem dar attenção a disque disque. 

Não publicamos as listas de 
subscripção em todos os nume- 
ros para não roubar um espaço 
precioso à propaganda, e o bar 
lancete para não amedrontar com 
o deficit áquelles que, pouco ha- 
bituados à vida dos periodicos 
anarchistas, poderiam deixar de 
ajudar-nos, receiando ver suspen- 
sa a publicação. 

Lá vai, pois, o balancete com 
o respectivo deficit !... 


SUBS. VOLUNTARIA 


Caras e caretas 800. Japonez 
1000. Margot 1000. Resul. bar= 
bologicos 1000. 2º bottaio 500. 
B. Busato 1500. D. L. Duarte 
2000. Monocolo desordeiro 600. 
Isidoro 500. Macario 1000. A. 
T. João 2000. Japonez 500. Na- 
noni 1000. Ferro 2000. V. ita- 
liano 1000. Pelas e pelados 1000 
Daniel 1000. Monocolo 600. 
Agostinho 1000. Carlos Boz 2000 
H. Pas 2000. um pelludo 1000. 
Palmeira :- Agottani e Colli 2000. 
Ipiranga : Reina e Garriga 7000. 
Q. Sobrinho 500. João Ran. 1$ 
A. T. Oliveira 500. J. A. Maia 
500. Reina y Garriga 4000, fora ' 
4000 para o Amigo do Povo. 
Um amigo da idea 10.000. 
Uma lista extraviada 15.000. 

MENSALIDADES 


Outubro : H.€. 2000. J. B. 2000 
E.A. 1000. Cicy 1600. J. A,2000 
P.D. 1000. J.G. 2000, G.D, 2000. 
P. Es. (Tbro e 8bro) 2000. AA. 
1000. J. M. 1000. A.B. 2000. 
J. G. 2000. L. M. 2000, No- 
vembro: V. Em. 2000. G. D. 
2000. J.A. 2000. L. M. 2000. 
J. G. 2000. H. C. 2000. J. B. 
2000. (Ponta Grossa) A.M, 6000. 

ASSIGNATURAS 
B. Cris. 3000. Sal. N. 3000. 
J. F, 3000. J. Mil. 3000. F.T. 
3000. Claudino 5000. Ponta Gros- 
sa Vic. M. 5000. 


BALANCETE 
SAHIDA : num. 1 (tiragem em 
mais) 65.000. num. 2, 60.000. 
num, 3 (papel assetinado) 65000. 
num. 4, 60.000. num. 5 (com 
supplemento) 75.000. num. 6 
60.000. Correio, requerimentos, 
livros p. adm. e listas, 22.600. 

TOTAL DES. Rs. 407.600 
TOTAL ENT. |, 339.600 
DEFICIT 9 68.000 








